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C e i centro ecurnênico de  informacão 

CEI - Não é possível noticiar tudo. Muito menos 
comentar. CEI precisaria ser semanal - e um dia, 
quem sabe, chega-se lá. Enqujanto isto, selecionamos 
com rigor as noticias, melhoramos a apresentação 
e complementarnos as informações, sempre que pos- 
sível, com dados que vão além da notícia. O editorial 
dêste número, que inclui a Reforma, é sobre Zwinglio, 
reformador não muito conhecido. O documento con- 
tinua o tema do número passado, quando tratamos de 
responder a questão do futuro da Igreja. Agora, ou- 
tro autor, outrta forma e idéias, discute o futuro das 
instituições cristãs. São coisas para debater. Por que 
não na  sua igreja? Ou através de um grupo que se 
reuna especialmente para isto? 

CEI tira mais um número êste ano, em dezembro, 
e tentará manter novo ritmo em 1970, mensal. Sua 
assinatura é esperada para 1970, ainda na base dos 
dez cruzeiros, com suplemento e tudo. Entre as novas 
fontes de notícias, algumas já incluídas neste número, 
temos Kyodan News Letter, da Igrejla Unida de Cris- 
to no Japão e AI Montada, boletim do Movimento Es- 
tudantil Cristão do Líbano. 

A ampliação do mundo das noticias na  área ecumê- 
nica abre maiores possibilidades de comparar aconte- 
cimentos e verificar de que forma a Igreja se expressa 
no mundo de hoje. Sua teologia, sua missão. Sua missão, 
sua teologia. Parece que a missão - o contato com a 
realidade, as experiências dinâmicas que honesta e sè- 
riamente vai tentando - corrige a teologia ou, pelo 
menos, permite a Igreja rever e reformular o seu pen- 
samento. Ou ainda, as vêzes - muibas vêzes - voltar 
a certas fontes que ficam empoeiradas e abandonadas 
nos desvios a que a instituição submete a Igreja. O 
comentário sobre Zwinglio e o suplemento dêste níi- 
mero certamente ajudarão a examinar aspectos funda- 
mentais desta luta da Igreja com os homens e as ins- 
tituições, da fé com a religião. 

Para colaborar no exame desta perspectiva CEI 
vai injaugurar outro suplemento a partir do número 
de janeiro de 1970, no qual se analisará a missão da 
Igreja hoje a partir de visão bíblica e de suas impli- 
cações. A oração do Pai Nosso vai ser o ponto de par- 
tida - e clada suplemento, breve, linguagem simples, 
abordará uma petição. 

CEI - Centro Ecumênico de Informação - Diretor : Domicio P.  de M 
devem ser remetidas em cheques, pagável no Rio de Janeiro, para 
Postal 82 - ZC-O1 - GB. O preço da assinatura corresponde a 12 
não importando que um dêles acumule 2 meses. 

IMPRENSA - O JB de 
14-9 (Por  êste mundo de 
Deus)  revela que uma pesqui- 
sa  de opinião pública realizada 
pelo Conselho Mundial de Igre- 
jas nos Estados Unidos apu- 
rou que a maioria (58%) dos 
norte-americanos condenam o 
envolvimento dar igrejas nas 
questões sociais e políticas. 
3 7 %  estavam de acordo e 5% 
demonstraram indiferença ou 
indecisão. A análise mostra 
ainda que pessoas com renda 
superior a 10 mil dólares por 
ano estão "mais 'inclinadas a 
aprcvvar a ação social da igre- 
ja do que aquêles com rendaq 
menores". 

Cristianismo, Órgão evangéli- 
co ecumênico, 24 páginas, pu- 
blica no seu número de setem- 
bro-outubro pequenos artigos, 
comentários de livros e noti- 
cias. E faz campanha de as- 
sinantes. O Estandarte Cris- 
tão, órgão da Igreja Episcopai 
Brasileira, boa apresentação. 
formato revista, resume série 
de palestras de seus professô- 
res e pastôres, sobre os fun- 
damentos da Igreja, a prega- 
ção, o diálogo, tipos de minis- 
tério. escatologia, realidade 
brasileira . 

Muitas notícias de natureza 
religiosa pertencem ao dia a 
(lia da iiiiprensa ieculai O Si 
tioclo ílos Bispos, a querra en- 
t te  católicos e proteitaiitei na 
Tilancla c10 Xorte 112o poderiani 
ser noticiados sem atraso consi- 
derável numa publicação' men- 
S R ~ .  E por que não comenta- 
das?  Ai está um assunto pa- 
ra o ano que vem - quando 
você não poderá dispensar o 
CEI se quiser estar em dia 
com os fatos ecumênicos. 

attos. As assinaturas (NCr$ 10,00) 
Jether Pereira Ramalho, Caixa 

números e respectivos documentos, 



AÇÁO DAS IGREJAS PARA O 
DESENVOLVIMENTO MUNDIAL 

RENOVAÇÁO DA 
IGREJA TEM 

SWANWICK, INGLATERRA - Implicaçóes teológi- 
clas do desenvolvimento, mordomia dos recursos finan- 
ceiros, objetivos econômicos e políticos de ajuda, comu- 
nicação as igrejas - foram alguns dos temas debatidos 
na  Conferência de Swanwick, Inglaterra, de 13 a 17 de 
outubro, convocada pelo Conselho Britânico de Igrejas 
através do seu Departamento de Ajuda Cristã (Chris- 
tian Aid) . 

A Conferência reuniu cêr- 
ca de 350 pessoas de várias 
igrejas e instituições bri- 
tânicas, da Comissão de Jus- 
tiça e Paz da Conferência 
Episcopal da Grã-Bretanha e 
de Sociedades Missionárias 
da Grã-Bretanha e Irlanda. 
Foi a mais representativa das 
reuniões ecumênicas do pais 
num dos mais debatidos te- 
mas da Europa, ùltimamente, 
no mundo secular e entre ins- 
tituições eclesiásticas, com ;i 

~ a r t i c i ~ a c ã o  de autoridades 
anglicanas, protestantes e ca- 
tólicas. Apesar dos diferen- 
tes pontos focalizados pelas 
diversas tendências teológica? 
e ideológicas presentes 30 

encontro, a urgência do pro 
blema era reconhecida por to- 
dos. No terreno teológico dis- 
cutiu-se a relação entre de- 
senvolvimento e a missão to- 
tal da Igreja, assim como o 
ensino bíblico sôbre o pobre 
e os conceitos de iustiça e de 
verdadeira humanidade Rr- 
soluções, no campo teológico 
e nos demais, serão obieto de 
trabalho especial do Conselho 
Britânico cle Irrejas  atravéi 
da Claristian Aid. 

A Conferência desenvol- 
veu-se dentro de uma pro- 
gramação variada e original, 
inclusive na apresentação do 
tema - Ação das Igrejas pa- 
ra o Desenvolvimento Muil- 
dia1 - feito no contexto de 
um culto de adoração, inter- 
cnlarlo com filmes, leitura do- 
profetas e de texto, de Iídc 
res doi países subdesenvolvi - 

dos, canções de protesto e 
hinos pela assembléia. 

Alguns latino - americanos 
participaram da reunião e 
epresentarain breve documen- 
to à Conferência, destacando 
o seu sentido histórico e aler- 
tanclo os delegados contra CJ 

perigo do paternalismo da 
ajuda e a importância cle se 
considerar o trabalho de gru- 
pos de renovação nos países 
subdesenvolvidos. 

ESTùDOS E VAI 
PARA A PRATICA 
NO MZXICO 

CUERNAVACA, MÉXICO - NO seminário realizada 
nesta cidade, em out:ibro pas- 
sado (13-15), sôbre a reno- 
vação das igrejas protestan- 
tes do México, foi levantada 
a seguinte pergunta : qual a 
questão vital para as igre- 
jas, em matéria cle renova- 
çao, e como proceder para 
alcançá-la ? A pergunta tinha 
como objetivo evitar a proli- 
feração do espírito divisionis- 
ta  e a obstinação denomina- 
cional . 

Os estudos teológicos e a 
programação prática do Se- 
minário foram preparados 
por uma comissão da Federa- 
çâo Protestante do México e 
do Centro de Estudos Ecumê- 
nicos . 

FUNDAMENTALISTAS DERROTAM MC INTIRE 
E TENTAM MUDAR ESTILO DE ATAQTE 

LtONTEVIDÉU - CrÔnica assinada por George 
Dugan (SEI, setembro) an7Jnc.a qne o Concílio Ame- 
ricano de Igrejas Cristãs, que durante 25 anos luto11 
agressivamente contra igreSsas liberais e órgãos ecumê- 
nicos, está em processo de mudança do seu estilo de 
ataque, embora não pretenda violar sua devoção a 
uma interpretação fundamentalista da Bíblia nem se 
aproximjar de uma atitude liberal. 

O rev. dr. John E. Millheim, novo secretário geral 
do grupo, aasinalou que existem muitas formas de 
"expressar a fé" e que o Concílio adotaria o método 
de "crítica responsável" daqui em diante, em lugar das 
formas apartatosas de atacar em geral corpos protes- 
tantes tradicionais. 

A nova orientação difere da que o dr. Carl Mc Iii- 
tire imprimiu ao Concílio, que presidiu durante vários 
anos e cuja influência só caiu definitivamente na  ú1- 
tima reunião, há alguns meses, qulando foi derrotado 
em quase todos os assuntos, inclusive na  eleição ae 
novos dirigentes. Corre noticia de que Mc Intire, ain- 
da diretor c10 jornal tilndarnentalista Christian Bea- 
con, formaria um novo Concílio. 



CONFERIINCIA LATINO-AMERICANA 
REUNIU 300 PARTICIPANTES 
DE 23 PASSES 

BUEN08 AIRES - A I11 Conferência Evangélica 
Latino-Americana (I11 CELA), realizada em julho, em 
Buenos Aires, no Colkgio Ward, foi mais concorrid~ri. 
do que as anteriores. 300 participantes de 23 países, 
representavam cêrca de 40 denominações protestan- 
tes. 80% dos delegados eram latino-americanos, 10% 
eram do sexo feminino, 12% eram pentecostiais. A 
idade média dos participantes era de 42 anos. O Bra- 
sil compareceu com uma das maiores delegações. 

O tema central da reunião 
- Somos devedores ao mun- 
do - foi apresentado sob vá- 
rios ângulos : devedores nas 
transformações sociais, eco- 
nómicas e políticas latino-ame- 
ricanas (Dr. José Ferreirn 
Garcia, Peru), devedores na 
transição da sociedade rural e 
urbana (Bispo Chávez, de Ra- 
mirez, Guatemala, i juventude 
(Rev. Rubem Rivera, México), 

comunidade católica (Dr .  

José Miguez Bonino, Argenti- 
na) .  A mensagem de abertu- 
ra esteve a cargo do Dr. Bm-  
jamin Moraes e o Rev. Daily 
Rezende Franca falou sob-e 
"nossa dívida e responsabilida- 
de específica como Igreja la- 
tino-americana". A mensagem 
final da conferência foi do 
Bispo Sante U. Barbieiri. Ca- 
da um dos temas acima foi 
discutido em grupos de traba 
lho, cujas suqestRes foram 
aprovadas em plenário. 

Para a maioria dos partici- 
pantes, a I11 CELA represen- 
tou novo e importante passo 
nas relações intereclesiásticas 
do protestantismo latino-ameri- 
cano; para outros foi apenas 
mais uma reunião tradicional 
que, embora tocasse em temas 
antes considerados irrelevantes 
para a missão da Igreja, não 
se aprofundou em nenhum dê- 
les nem ofereceu contribuição 
nova e desafiadora às denomi- 

de pesquisa histórica, ainda 
não tentada na recente expe- 
riência ecumênica do continen- 
te :  comparar conteúdo e coii- 
sequências de vários encontros 
do mesmo tipo - Conferências 
do Panamá (1916), Molitevi- 
déu (1925), Havana (1928), 
Buenos Aires (1949) e Lima 
(1961) - com outras, tam- 
bém ecumêni~as, e especifica- 
mente referentes i relacão 
Igreja e Sociedade. 

riaçóes participantes. Para ês- 
tes observadores, o próprio de- 

A I11 CELA, convocada por 

sinterêsse da imprensa se- 
UNELAM (Unidade Evangéli- 

cular por uma concentração 
ca Latino-Americana), deveria 

dêsse porte, em assuntos que 
ter-se realizado no Brasil, eni 

em geral despertam os profis- 
julho. de 1968, cabendo sua 

sionais d r  imprensa. significou 
organização à Confederação 

a limitação de um importante 
Evangélica do Brasil, que a 

temário ao âmbito meramente 
transferiu para fevereiro dêste 

eclesiástico. 
ano, quando novamente propôs 
o seu adiamento, o que levoii 

Uma avaliação mais cuida UNELAM a realizá-la em 
dosa poderia ser feita a parti- Buenos Aires. 

GENEBRA - 60 estu 
dantes de todos os continen 
tes, matriculados no Curso 
Graduado do I.istituto Ecumê- 
nico de Bossey, Suíça, terão 
como tema de estudo o Futur? 
da Igreja. Falando na aber- 
tura do curso, em 15 de ou- 
tubro, o diretor do Instituto, 
prof. Nikos Nissiotis, refe- 
riu-se ao desafia que as mu- 
dancas sociais, as ideologias 
políticas e o progresso cien- 
tífico trazem para a Igreja, 
chocando-se com "uma ética 
de base casuistica de princí- 
pios pré-estabelecidos" . 

Entre os preletores estão 
oi nrofs Jurgen Moltmann 
e Toseph Ratzinaer ITuhin- 
qen, Alemanha), Charles 
Moeller (Louvânia, Bélsica), 
Stephen C. Rose (Massa- 
rhusetts, EUA) e David Jen- 
kins, coordenador dos estu- 
dos sobre o humanum, do 
Conselho Mundial de Igreja:, 
que fará duas prelecões so- 
h r ~  Futurologia e Eclesido- 
gia . 

O prof. Nissiotis recentc- 
mente foi nomeado professor 
da Faculdade de Teologia da 
Universidade de Atenas, pia 
cadeira de filosofia da reli- 
gião, mas continuará a exer- 
cer o carqo de diretor do I.E. 
e de assistent~ do secretárto- 
geral do C.M.I. 

I CEI - 70 I 
Para receber CEI em 
1970 é hora de assi- I nar. 

I 
I 
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AÇAO EM CRISTO 
PARA UM CONTINENTE 
EM CRISE 

BOGOTÁ - 800 delega- 
dos de toda a América Lati- 
na remem-se em Bogotá, 
Colômbia, de 21 a 30 
de novembro próximo, para o 
Primeiro Congresso Latino- 
Americano de Evaugelização 
(CLADE),  sob os auspícios 
da Associação Billy Graham. 
O Congresso seguirá os mol- 
des dos que se realizaram em 
Berlim, Ibadam e Cingapura, 
diferenciando dêstes pelo seu 
foco especial - o continente 
latino-americano Haverá eq- 
tiidos bíblicos. preleçóes, gru- 
pos de trabalho, informes sô- 
bre a obra de evangelização 
no continente, devocionais. O 
problema de evangelização da 
nova geracão será especial 
mente considerado e a dirr- 
ção do congresso pretende 
atingir "as classes governan- 
tes, os militares, os latifuri- 
diários. os industriais e o* 
operários. Tanto o hahitante 
do nalácio como o da fa- 
XTP~. ' '  

O Congresso Mundial de 
Evangelização de Berlim reu- 
niu-se em 1966, com a par- 
ticipação de mais de mil li- 
deres religiosos de quase to- 
dos os paises do mundo, com 
o objetivo de reafirmar a 
doutrina biblica quanto è 
prédica do euanuelho e estu- 
dar nova estratégia para a 
evangelização. Depois de Ber- 
lim realizaram-se congressos 
semelhantes na Africa e na 
Asia. com perspectivas reoio- 
nais diferentes. E m  Berlim 
surgiu também o plano do 
congresso latino - americano. 
que S P  realiza agora em no- 
vembro, dentro do mesmo 
"nivel prático", ou, como dis- 
se u m  delegado 'não se trn- 
ta de teologia mas da prática 
da evangelizaçáo". Apesar 
dprta afirmação, outros con- 
sideram Berlim como u m  do? 
impactos teológicos mais for- 

SUPREMO CONCILIO PODE 
REUNIR-SE EM DEZEMBRO 

RIO - 37 pastores e presbíteros, provenientes do 
Paraná, São Paulo, Estado do Rio, Espírito Santo, Ba- 
hia, Minas Gerais, Pernambuco e Guaiiabara, repre- 
sentando 11 Sínodos e cêrca de 20 presbiterianos, reu- 
niram-se neste último Estado, em 25 de outubro, para 
uma tomada de posição contra as arbitrariedades e 
violências da cúpula administrativa da Igreja Presbi- 
terilana do Brasil. 

Foi unânime o protesto e o repúdio ao procedi- 
mento estranho, autoritário e descaridoso da atual di, 
reçáo da Igreja. Um documento, convocando extra 
ordinariamente o Supremo Concílio da Igreja Pres, 
biteriana, foi um dos resultados do encontro, o que 
deverá ocorrer no próximo mês de dezembro. 

A mesma atitude foi ladotada na  reunião do Pres 
bitério do Rio de Janeiro, na  qual também foi consi- 
derado o pedido de ingresso da Igreja de Belo Hori- 
zonte, rejeitado depois de horas de debate. .... .... .... I... seu ingresso no Presbitério do 

Rio, cujo Sinodo recentemente 
A Igreja P .  de Melo Ho- admitiu como membro o Pres- 

ririzonte foi dissolvida pelo bitério de São P a u b ,  também 
Presbitério da região e teve dissolvido pela administração 
suas portas trancadas a ca- da Igreja. ( C E I  ns. 35 e 36). 
deado. Autorizada pela Jus- A forma adotada para a disso- 
tiça, foi reaberta e reiniciozt luçáo de concilios é inteira- 
suas atividades normais. De- mente ilegal, pois a penalidade 
s~?in.z<o pertencer a u m  Pres- aplicada ~záo existe no Código 
bitério, como é de praxe no de Disciplina da Igreja Pres- 
sistema desta Igreja, solicitou biteriana. 

BISPOS E SACERDOTES URUGUAIOS 
DENVNCIAM CRISE NACIONAL DE SEU PAÍS 

MONTEVTDÉU - AO 
fim da reunião da Conferên- 
cia Episcopal Uruguaia, rea- 
lizada em setembro, os onze 
bisnos uruguains. sob a pre- 
sidência de Mons. Parleti. ar- 
cebispo de Montevidéu, divul- - 
tes dos últimos tempos. S E I .  
de Montevidéu, publicou 10 
perguntas de caráter teológi- 
co, feitas por u m  evangelista 
latino-americano, entre as 
qvais. Como se relaciona n 
arão social com a evangeli- 
zação? Passou a época da 
rq.7versáo individual A re- 
denção em Cristo tem al>li-o- 
çáo em escala cósmica? A 
Iqreja deve deixar de existir 
con.0 instituição 7 

garam declaração sobre a 
crise do pais. O documento, 
que obteve apoio imediato de 
19 sacerdotes do litoral norte 
e 14 do sul, de Paissandu e 
de Rio Negro, faz apêlo para 
uma paz verdadeira baseada 
na justiça, "centralizada na 
pessoa humana, no respeito à 
sua dignidade e no reconhe- 
cimento de sua liberdade". 

Segundo a declaração. o 
Uruguai está vivendo "clima 
de intolerância e agressivida- 
de, endurecimento sem pre- 
cedentes contra o movimento 
sindical, progressivo cercea- 
mento da liberdade de opi- 
nião", sinais evidentes da 
violação de direitos humanos 
fundamentais. 



PASTORES ASSASSINADOS 
(QUÊNIA E EUA) E PADRES 
ORTODOXOS PRESOS (URSS) 

GENEBRA (EPS) - Um pastor presbiteriano foi 
assassinado e outros dois espancados em Quênia, 
África, por um grupo da tribo Kikuyo, contra cuja 
cerimônia secreia de juramento haviam protestado. O 
grupo invadiu suas igrejas durante o culto, quando o 
rev. Samwel Mwai foi morto. O juramento tem como 
objetivo consolidar posições políticas e grupos cris- 
tãos têm se recusado a participar do movimento, em- 
bora se afirme que 90% dos kikuyos já fizeram jura- 
mento. 

Em Chicago, EUA, conti- 
nuam as investigações em tôr- m... .... 
no do assassinato do rev. Bru- .... .... 
ce W. Johnson Jr., inetodista, 
30 anos de idade, e de sua es- A maioria dos membros da 
pôsa, apunhalados várias vê- Igreja Presbiteriana da Afr icn 
zes no seu apartamento. G Oriental pertelzce à tribo do 
pastor era lider de grupos de Kikuyus. O primeiro Kikuyu 
integração racial e em ativida- batizado foi  em 1907 e o 
des relacionadas com proble- número de membros comua- 
mas urbanos. gantes entre êles vai a 25 mil. 

Na Rússia, dois padres or- E m  1952, qi ia~~do  as cerimô- 
todoxos, Kranov-Litvinovo e nias para afirmar a lealdade à 
Boris Talantov, foram presos. tribo adotaram a violência do 
O primeiro é autor de vários movimento Mau-Mau, 20 pres- 
artigos e cartas abertas de cri- biterianos foram mortos por se 
ticas i falta de completa liber- recusarem a prestar jura- 
dacle religiosa na Rússia. mento. 

EVANGÉLICOq DA COL6MBIA 
DIRIGEM CARTA 
AO PAPA PAULO VI 

BOGOTA, COLOMBIA - 
A Confederação de Igrejas 
Evangélicas da Colòmbia, em 
ofício dirigido recentemente ao 
Papa Paulo VI, pede que o 
Vaticano se esforce para con- 
seguir verdadeira justiça no 
país, em relação ao' aspecto re- 
ligioso - o que, na prática, 
significaria tanto a abolição 
da concordata como do pacto 
de missão, subscrito em 1953. 

Alega o documento que "ai 

a promulgação dêstes dois 

convênios já não prevalecem" 
e que a sua regência demons- 
t ra  a existência de "institui- 
ções obsoletas e antiquadas 
que amesquinham os amplos 
perfis ecumênicos da Igreja". 
Afirma ainda a carta, assina- 
da pelos líderes evangélicos 
das principais igrejas evangé- 
licas da Colômbia, que moti- 
vos políticos de propósitos não 
muito claros predominaram sô- 
brr as novas atitudes cristã5 
ani~iiciaclai pelo próprio \(:I- 

ticano. 

R I O  - Realizotu-se em 4 de 
novembro, na sede do Regiv- 
na1 Leste I ,  órgão da Confe- 
rência Nacional dos Bispos do 
Brasil, o 3.O sinipósio sobre 
cultos populares. O tema da 
reunião - Liturgia e Forinns 
de Culto e Oração - foi ana- 
lisado pelos freis Boaventura 
Kloppenburg, Raimundo Ciii- 
tra, padre Bruno Trombeta e 
pelo folclorista e escritor Edi- 
son Carneiro. 

No primeiro semestre dês- 
te ano fosram debatidas as es- 
truturas e as formas de ado- 
ração de várias religiões po- 
pulares, entre as quais a um- 
banda e o pentecostalismo. O 
prof. Cavalcanti Bandeira, ?e- 
cretário-geral do Supremo Ór- 
gão da Umbanda, participo11 
dos encontros. 

TIERRA NTTEVA: 
EVANGELTCOS 
TAANCAW RDIT6RA 
E LIVRARIA 

MONTEVTTIfiTT - Reii- 
nindo experiências de vários 
ano- rm diver=oc: wtôres edi- 
toriais. sob a coordenação de 
J ~ ~ l i o  Barreiro, qruno de evan- 
~ é l i c o s  do Uriiquai. em coopc- 
racão com elementoq católicnq 
lancam $-te aun, a editora e li- 
vraria Tierrn ATue71rr 0 s  nr:. 
meiros t;tulos d- nova editora 
a~arecerão  ainda em 1469 e 
incluem três livroq . J n FJwr7- 
ri& como brnrtirn J n  In Lihnr- 
tnd, de Paulo Freire. Consciêii- 
ria v R~onl*#riów de cinco ali- 
toreq. e E1 Imbc'rin Rockfnllor 
Américn Lntinn docirmeutos. 

A editora disporá de mo- 
derna livraria e centro cultii- 
ral em Montevidéu (Consti- 
tuyente 1460) e contratou ser- 
viço? da distribuidora Améri- 
ra l.atii?a. com o que alcanfa- 
rá. o mercado latino-aiiicricaiio 
e Espanha. 



GENTE NOSSA Ely da Costa Falcão OUTRAS 

O Instituto Educacional 
José Manuel da Conceição 

promoverá em Jandira, SP ,  de 
29 de janeiro a 12 de feverei- 
ro de 1970, um curso de ini- 
ciação musical para crianças 
acima de 5 anos de idade. AP 
vagas são limitadas. Inscrições 
à rua 12 de  Outubro, 389, 
ap. 14 , Lapa, Sáo Paulo 
(65-1714 e 27-8112). 

O Rev. Peter Musgrove, 
durante os seis Últimos 

anos secretário' do Movimento 
Australiano Cristão de Estu- 
dantes, é o novo secretário-ge- 
ral da Federação Universal 
dos Movimentos de Estudan- 
tes Cristãos (FUMEC) . 

A Assembléia da Federa- 
ção Mundial Luterana se- 

r á  realizada em Pôrto Alegre, 
em julho de 1970, quaisquer 
que sejam a s  condicões polí- 
ticas e sociais do Brasil - 
afirmou o secretário-geral da 
Federação, D r  André Appel, 
a propósito de sugestões no 
sentido de mudar o local da 
assembléia. 

Várias expressões da f é  
pessoal de artistas cris- 

tão3 - incluindo pinturas. ce- 
râmicas e mosaicos, escultura 
e arquitetura - foram exibi- 
das na Igreja de Santo Inácio. 
em Tóquio, em fins rle 011- 

tubro, pelo Concílio Católico 
de Arte Tatlih6tii o nrtiita in- 
ponês Osan~u Xishizalca exibiu, 
em seternhro iiltimo, ria SOC~P-  
dade Bíblica do Japáo, qua vi 
da de Jesus em uma série d? 
27 pequenos quadros. 

O Comissário A r n o 1 d 
Brown, canadense, é ago- 

ra  o segundo homem do co- 
mando internacional do Exér- 
cito da Salvação. Com 56 anos 
de idade é um dos mais jo- 
vens a assumir êsse pôsto. 
tendo substituído o general 
Erik Wickberg, sueco, nomea- 
do líder internacional do mo- 
vimento. 

Lyclia dos Santos, assi,. 
tente social, metodista, é 

a nova diretora do Serviço de 
Orientação da Família ( S O F ) ,  
São Paulo. Vilean Fonsec-r 
de Carvalho é o novo secre- 
tário-executivo . 

Esdras Borges Costa en- 
contra-se, com a famíli3, 

na Universidade de Berkelev. 
Estados Unidos, para douto- 
rado em Sociologia. 

Faleceu em Paris, em 17 
de outubro, o rev. Jean 

Bosco, fundador do semanário 
protestante Refornze e sucessor 
do pastor Pierre Maury na ca- 
deira de dogmática na Facu:- 
dade de Teologia. 

transferiu-se para Assun- 
ção, Paraguai, onde continua 
sua atividade na Organização 
Mundial de Saúde. 

0 ' Jorge César Mota, pas- 
tor presbiteriano há 32 

anos, acaba de deixar esta 
Igreja. Em carta ao seu pres- 
bitério (São Paulo) informa 
que a Igreja Cristã de São 
Paulo assumiu jurisdição sobre 
êle. , 

Juscelino Kubitschek de 
Oliveira converteu-se atra- 

vés de trabalho da Igreja Cru- 
zada da Nova Vida, que fun- 
ciona na A.B. I . ,  Rio. A no- 
tícia foi dada do púlpito, no 
domingo 26 de outubro, pelo 
pastor que ora substitui o rev. 
Roberto McAlister, em trata- 
mento nos Estados Unidos. 

FALECEU EM P6RTO ALEGRE 
O DR. ERNESTO SCHLIEPER 

PORTO ALEGRE - Em 31 de outubro, com 60 anos de 
idade, faleceu nesta cidade o dr. Ernesto Schlieper, presidente da 
Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil. O rev. Karl 
Gottschald, que vinha exercendo a função na qualidade de vicr- 
presidente da Igreja, durante a enfermidade do pastor Schlieper, 
continuará à frente da comunidade luterana, que em 1970 hospedará 
a V Assembléia da Federação Mundial Luterana. O falecimento 
prematuro do oastor Schlieper foi lamentado nos círculos evangé- 
licos nacionais e internacionais e entre líderes católicos do Sul do 
país. 

Eriiesfo Tl~eophilo Scliliei>e~- : nscelc oir Tnqi~oro, R S ,  etrc 
1909, telzdo se ordenado ao ministério em 1937, depois de 

cursos e m  Marburgo, Bonn (onde foi aluno de Karl Barth) e 
Tubinga, na Alemanha. Exerces o pastorado e m  Pôrto Alegre 
(1938-56) e no Rio (56-60), ocupando, a seguir, o cargo de pro- 

fessor e reitor da Faculdade de Teologia de São Leopoldo (60-66). 
Era ainda membro do Comitê Central do Conselho Mundial de 
Igrejas e presidente do Comitê Nacional da Federação Luterarta 
Mundial. E m  agosto de 1955 recebeu o titulo de Dr. Honoris C a u ~ a  
da Faculdade de Teologia de Heidelberg, Alemanha. Era presi- 
dente da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil desde 
1956. 
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Zwinglio, Pretursor 

Zurique comemora seu jubileu maior: 
os 450 anos da Reforma de Zwinglio. E 
alguns historiadores e teólogos suíços 
julgam que Zwinglio não foi apenas um 
dos três grandes reformadores (com 
Lutero e Calvino), mas especialmente 
precursor das correntes teológicas que, 
em nosso tempo, refletem acêrca da 
contribuição da fé em abuaçóes políti- 
cas que visam uma sociedade mais 
justa. 
Zwinglio pertenceu a geração jovem 
que, em inícios do século 16, foi decisi- 
vamente influenciada por Erasmo e o 
Humanismo. Ainda estudante, rompeg e 

com o estagnado sistema escolástico de , 
pensamento e pesquisa, ao mesmo tem- 
po que assumia atitude crítica em re- 
lação ao estado e a sociedade. 

Como tantos outros, foi inicialmente 
reformista, acreditando em mudanças 
graduais. Não tardou, porém, que se 
sentisse na obrigação de combater o sis- 
tema de aliciamento de mercenários. De 
fato, já naquele tempo a aristocracia rea- 
lizava com~ensadoras transacóes. forne- 
cendo sold&los suíços a potências'estran- 
geiras. (Contudo, como capelão militar, 
Zwinglio participara em 1513 da luta e 
vitória de sua gente, em Novara!) 

Zwinglio obteve certa vitória política, 
quando o conselho de Zurique proibiu a 
prática de venda de mercenários. Notá- 
vel é que, com a redescoberta da Bíblia 
(por mediana influência de escritos lu- 
teranos) . Zwinelio não atingiu aoenas 
determinado rgconhecimentõ teol&gico, 
mas ~ercebeu de imediato as conseaüên- 
cias político-sociais. Ideologia e fé re- 
presentam o binômio que tipifica Zwin- 
glio. O reformador de Zurique não foi 

apenas o puritano que trovejava contra 
jóias e trajes luxuosos, jogatina, bordéis 
e bebedeiras. Zwinglio não se limitou a 
abolir rituais religiosos, imagens e in- 
dulgências. Foi mais além: procurou ve- 
rificar quais as aplicaçóes do Evangelho 
na igreja e no estado. E partiu para ex- 
perimentos. 

Porque o povo assim o desejava, Zwin- 
glio liderou uma reforma que extinguiu 
instituições hierárquicas prejudiciais a 
solidariedade social, aboliu a escravatu- 
ra, renovou o sistema de ensino e pro- 
moveu distribuição mais equitativa dos 
bens. Em Zwinglio, a Reforma se carac- 
terizava nitidamente como movimento 
da burguesia contra o feudalismo. Por 
isso mesmo, a reforma zwingliana, ao 
contrário da de Lutero, é mais urbana e 
republicana. 

Todos os reformadores do século, em 
maior ou menor escala, perceberam a 
problemática simbolizada pela veneração 
de santos, pelo fascínio de templos e al- 
tares dourados, pela solenidade do ór- 
gão. Calvino afastou tal "idolatria", Lu- 
ter0 foi mais indulgente, embora consi- 
derando o todo como "muleta de uma fé 
claudicante". Zwinglio, ao que tudo in- 
dica, verificou que tais exterioridades 
criam falsas necessidades, além de es- 
conder o essencial da mensagem do 
Evangelho. No fundo, todo ritualismo 
permite hábil manipulação do ser huma- 
no. Gilberto Freyre já estudou o assun- 
to até a exaustão, ao focalizar especifi- 
camento a arte de nosso Nordeste co- 
lonial (só não tirando as conseqüências). 
Denunciando e superando essa manipu- 
lação, na época, a Reforma zwingliana 
tornou-se processo de libertação global. 

Em seu esforço de tradução do Evan- 
gelho em têrmos de transformação po- 
lítico-eclesiástica, Zwinglio chegou a jus- 
tificar a resistência contra a tirania. 
Apesar disso, era pacifista radical. As 
contradições da história, que envolvem 
qualquer homem, fizeram-no morrer em 
pleno campo de batalha. Lutara até o 
fim, com seu povo e por seu povo. 
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